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RESUMO. Objetivou-se com este estudo avaliar os as-
pectos epidemiológicos da infecção por Lynxacarus
radovskyi em gatos domésticos dos municípios de Ilhéus
e Itabuna, Bahia, Brasil. Foram coletadas amostras de pê-
los de 224 gatos e examinados ao microscópio óptico com
positividade de 79 amostras (35,27%) para L. radovski.
Houve associação significativa da lynxacariose com rela-
ção às lesões dermatológicas (p = 0,01), comprimento do
pêlo (p = 0,01), raça Persa (p = 0, 018), acesso aos esta-

belecimentos de banho e tosa (p = 0,108), presença de
contactantes da mesma espécie (p = 0,04). Além disto,
observou-se que 9,37% (21/224) dos animais apresenta-
ram positividade para o piolho Felicula subrostratus,
13,8% para Ctenocephalides sp., 0,8% para Otodectes
cinotis, 0,8% para Notoedres cati e 0,4% para Demo-
dex sp.. Do total de 224 felinos, 116 (51,7%) estavam
parasitados, 97 por apenas uma espécie de ectoparasito e
19 por mais de uma. Tal fato indica a presença de  ectopa-
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rasitas entre a população de felinos dos municípios de Ilhé-
us e de Itabuna.
PALAVRAS-CHAVE. Ácaro, felino, epidemiologia.

INTRODUÇÃO
Ectoparasitos são causa comum e importante de

doenças dermatológicas pruriginosas ou não em animais
e estimulam reações de hipersensibilidade (Akucewitch
et al. 2002). Os gatos domésticos são hospedeiros de
vários ectoparasitos, entre eles, Lynxacarus radovskyi.

Lynxacarus radovskyi é um ácaro pilícola que aco-
mete felinos, cuja ocorrência tem sido relatada desde
1974, quando foi primeiramente descrito por Tenorio,
no Hawaí. Desde então, vem sendo assinalado em di-
versos países (Fox 1977, Bowman & Domrow 1978,
Munro & Munro 1979, Foley 1991, Craig et al. 1993,
Heath & Mariadass 1999), com maiores ocorrências
em regiões tropicais.

O primeiro registro no Brasil foi realizado no Estado
do Rio de Janeiro por Faccini & Coutinho (1986), sen-
do posteriormente relatado em outros estados da fede-
ração (Serra-Freire et al. 2002, Figueiredo et al. 2004,
Ahid et al. 2005, Romeiro et al. 2007). A prevalência L.
radovskyi no Brasil varia segundo a localização geo-
gráfica, havendo registros de 7%, no Rio de Janeiro
(Figueiredo et al. 2004) e de 75,82 %, em Pernambuco
(Romeiro et al. 2007),

Este ácaro mede cerca de 430 a 515 ìm, sendo visí-
vel a olho nu, uma vez que se adere à porção externa da
haste pilosa, o que em condições de alta infestação pode
conferir o aspecto “sal e pimenta”, decorrente do con-
traste entre a cor do parasita e o pelame do animal (Scott
et al. 1995).

Sua transmissão se dá por contato direto ou indireto,
mediante fômites. Em relação aos fatores predisponen-
tes à infecção, não existe consenso em relação ao sexo
(Serra-Freire et al. 2002, Figueiredo et al. 2004) e cor
do pelame dos animais acometidos (Munro & Munro
1979, Serra-Freire et al. 2002, Romeiro et al. 2007),
havendo discrepância destes  fatores na literatura.

Estes parasitos possuem importância clínica, uma vez
que podem ocorrer manifestações dermatológicas de-
correntes da infecção, embora muitos casos sejam as-
sintomáticos. São relatados, principalmente, prurido e
alopecia (Figueiredo et al. 2004, Romeiro et al. 2007),
sendo os pêlos facilmente depiláveis. Em alguns animais
pode haver o padrão de dermatite miliar, com erosões
papulares ou papulocrostosas (Aguiar et al. 2009).

Não existe associação entre o grau de infestação e
as lesões dermatológicas apresentadas. Considerando
a susceptibilidade individual para a manifestação da lin-

xacariose, alguns autores associam a apresentação clí-
nica com condições de hipersensibilidade destes ani-
mais (Craig et al. 1993). Entretanto, em estudo realiza-
do por Romeiro et al. (2007b), na cidade do Recife,
PE, verificou-se que todos os animais parasitados apre-
sentavam sinais clínicos.

Seu potencial zoonótico é baixo, embora haja rela-
tos de lesões papulares em proprietários cujos felinos
estavam infectados (Foley 1991).

O diagnóstico se faz através da observação direta
dos adultos ou ovos aderidos ao pelame dos gatos, au-
xiliado pelo uso de uma lupa (Oliveira et al. 2004), ou
através da microscopia, a partir do raspado de pele
(Grant 1989, Foley 1991, Chandler et al. 2006) ou por
meio de avulsão do pelame (Romeiro et al. 2007a).

Objetivou-se neste trabalho analisar os aspectos epi-
demiológicos da infestação de L. radovskyi em gatos
domésticos dos municípios de Ilhéus e Itabuna, Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado nos municípios de Ilhéus (Lati-

tude 14o47' Sul; Longitude 39o02' Oeste) e Itabuna (La-
titude 14o47' Sul; Longitude 39o16' Oeste), região sul
baiana, estado da Bahia, com população de, aproxima-
damente, 473.000 habitantes, e eqüidistantes 37 km. O
clima é quente e úmido com temperatura média de 24oC
e com pluviosidade variando de 1.800-2.000mm anuais.

O cálculo da amostra foi executado com o programa
Epi Info (Dean & Arnet 2002), com base na população
de gatos dos municípios de Ilhéus e Itabuna estimada a
partir da população humana. Para o cálculo da propor-
ção gato/homem foi utilizada a relação 1:100, que resul-
tou em um total de 4.700 animais. O cálculo da amostra
foi executado considerando-se um nível de confiança de
95%, a possibilidade de detecção do parasito em 75,8%
dos gatos (Romeiro et al. 2007a), e um erro estatístico
de 5,5%, resultando no N amostral de 222 gatos.

Foram analisados os pêlos de 224 felinos, de ambos
os sexos, raças e idades variadas, no período compre-
endido entre novembro de 2007 a junho de 2008. As
amostras foram coletadas no Hospital Veterinário da
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), em clí-
nicas veterinárias particulares, em visitas domiciliares e
no Centro de Controle de Zoonoses dos municípios de
Ilhéus e Itabuna. Para aqueles animais que compartilha-
vam a mesma residência, optou-se pela coleta dos pê-
los de apenas dois animais, como forma de evitar inter-
ferência na amostragem.

Os pêlos da região dorsal e epigástrica foram cole-
tados por avulsão, acondicionados em tubo de ensaio
de 10mL. O material coletado foi enviado no mesmo
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dia ao Laboratório de Parasitologia Veterinária da
UESC, onde foi examinado em microscópio óptico sob
objetiva de 10X para observação do ácaro. A identifi-
cação dos ectoparasitas foi feita segundo as caracterís-
ticas morfológicas destes (Flechtmann 1975, Faccini &
Coutinho 1986, Chandler et al. 2006).

Foi aplicado aos proprietários questionário semi-
estruturado contendo informações sobre os dados epi-
demiológicos, como idade (0-12 meses = jovens; acima
de 12 meses = adultos), raça (sim, não), comprimento
dos pêlos (curto, longo), coloração da pelagem (claro,
escuro), acesso aos estabelecimentos de banho e tosa
(sim, não), modo de vida (domiciliados e não-domicilia-
dos), contactantes da mesma espécie (sim, não). Tam-
bém foi realizado exame clínico geral, e específico do sis-
tema tegumentar, para verificar a presença de lesão em
pele, prurido e presença de outros ectoparasitos.

Os dados foram organizados em tabelas de freqüên-
cia para obtenção das distribuições absolutas e percen-
tuais e submetidos aos testes do Qui-quadrado (χ2) ou
ao Exato de Fisher, o nível de rejeição da hipótese de
nulidade foi fixado em 0,05 (p≤0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 224 felinos analisados, 35,27% (79/224) esta-

vam infestados por L. radovskyi. Relatos indicam que
a maior ocorrência deste parasita relaciona-se com lo-
cais de clima tropical, como o do presente estudo. Quan-
do os índices encontrados no presente estudo são com-
parados com outras localidades que possuem clima se-
melhante percebe-se que a ocorrência observada mos-

trou-se inferior à encontrada em Recife, Pernambuco,
cujo resultado foi de 75,82% (Romeiro et al. 2007a) e
superior à obtida no Rio de Janeiro com resultado de
7% (Figueiredo et al. 2004). Possivelmente, estas vari-
ações decorrem das diferentes amostragens utilizadas.

Dos animais positivos, 48,1% (38/79) eram machos
e 51,9% (41/79) fêmeas, não havendo associação sig-
nificativa com o sexo, corroborando com os resultados
de Romeiro et al. (2007a).

Não houve associação significativa da presença do L.
radovskyi com a idade e a cor da pelagem (Tabela 1).
Em relação a este último parâmetro, há controvérsia na
literatura, uma vez que Munro & Munro (1979) aponta-
ram para predisposição do parasitismo em animais com
pelagem branca, enquanto Romeiro et al. (2007b) relata-
ram a maior predisposição de pelagem escura.

Com relação ao comprimento do pêlo, 89,7% (201/
224) dos gatos apresentaram pelagem curta, e dentre
eles, 32,83% (66/201) positivos. Quando se comparou
com os positivos de pelagem longa (56,5%) verificou-
se diferença (p = 0,018), demonstrando a importância
da pelagem longa como um fator predisponente para a
presença e/ou manutenção do parasito. Resultado se-
melhante foi obtido por Figueiredo et al. (2004), en-
quanto Romeiro et al. (2007b) não verificaram associa-
ção entre o parasitismo e o comprimento do pêlo. A
presença de pelagem longa como fator de risco, pode-
ria estar associada também a ida desses animais a esta-
belecimentos de banho e tosa, já que necessitam de
maiores cuidados, tornando-se mais vulneráveis á con-
taminação provocada por fomites.

Tabela 1. Fatores associados à infestação de Lynxacarus radovskyi em gatos procedentes dos municípios de
Ilhéus e Itabuna, Bahia.

Variáveis Gatos χ2 Valor de p Razão de Intervalo de
Positivos Negativos Chances(OR) Confiança 95%

Sexo Macho 38 65 0,11 0,74 1,14 0,63-2,05
Fêmea 41 80

Comprimento do pêlo Longo 13 10 4,09 0,04 2,66 1,03-6,95
Curto 66 135

Raça Sim 14 18 0,78 0,37 1,52 0,67-3,46
Não 65 127

Raça Persa Sim 8 3 0,018*
Não 71 142

Cor do pêlo Claro 43 69 0,70 0,40 1,32 0,73-2,37
Escuro 36 76

Domiciliado Sim 32 44 1,92 0,16 1,56 0,85-2,88
Não 47 101

Contactantes Sim 54 118 4,16 0,04 0,49 0,25-0,97
Não 25 27

Idade Filhote 36 53 1,38 0,24 1,45 0,80-2,64
(<1ano)
Adulto 43 92

(>1 ano)
Banho/Tosa Sim 8 3 0,018*

Não 71 142

* Teste Exato de Fisher
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Inicialmente os animais foram agrupados em gatos
com raça e sem raça definida, analisando-se estatistica-
mente este parâmetro, não foi encontrada associação
significativa. Entretanto, ao compararem-se os animais
da raça Persa com os demais  observou-se associação
significativa (p = 0,018), este resultado corrobora com
os de Serra-Freire et al. (2002), em que 50% dos ani-
mais parasitados eram da raça Persa.

Em relação aos animais que tinham acesso ao banho
e tosa, a análise mostrou diferença significativa (p =
0,018), com maior positividade nos animais que fre-
qüentavam estes estabelecimentos. Sabe-se que a trans-
missão deste ácaro pode ocorrer tanto por contato di-
reto como indireto, através de fômites. A associação
observada no presente estudo sugere que, o contato
dos animais com os implementos de higiene pode facili-
tar a transmissão deste parasita.

Considerando-se a associação entre as variáveis: com-
primento do pêlo, raça Persa e acesso aos estabelecimen-
tos de banho e tosa, pode-se sugerir que o comprimento
do pêlo tanto pode ser um fator predisponente como
perpetuante da infestação, pois, os animais de pêlo longo
podem facilitar a multiplicação e manutenção do parasito.
A raça Persa por possuir pêlos longos demanda cuidados
especiais. A exemplo, todos os animais desta raça partici-
pantes deste estudo freqüentavam estabelecimentos de
banho e tosa, sugerindo que a infestação e/ ou reinfestação
ocorresse através de material contaminado.

Não houve associação estatística quanto ao modo
de vida dos animais analisados se domiciliados ou não
(p = 0,16). Observou-se ainda, que 68,35% (54/79)
dos animais positivos conviviam com outros animais da
espécie felina. Romeiro et al. (2007a) encontraram
64,17% de positividade entre gatos que conviviam com
outros da mesma espécie, sendo significativa a variável
contactante ( p = 0,04).

Lesões dermatológicas foram encontradas em 27,7%
(62/224) dos felinos, e 46,8% (29/62) eram positivos
para o ácaro. As lesões mais encontradas nestes felinos
foram alopecia, lambedura excessiva, descamação na
região dorsal, pápulas e crostas. Romeiro et al. (2007b)

observaram sinais clínicos em todos os animais parasi-
tados por L. radovskyi, sendo alopecia (defluxo e
hipotricose), prurido e pelagem fosca as mais frequen-
tes.

No presente estudo, o sinal clínico mais relatado pe-
los proprietários foi o prurido, reportado em 30,4% (68/
224) sendo que destes 35,3% (24/68) mostraram-se
positivos para o ácaro. Esse resultado foi semelhante
aos observados por Romeiro et al. (2007). O prurido
pode estar presente ou não, Figueiredo et al. (2004)
observaram prurido em apenas 6 (14%) dos 42 gatos
positivos para o ácaro.(Tabela 2)

Além do parasitismo por L. radovskyi observou-se
Felicola subrostratus (Burmeister, 1838) (3,5%), Cte-
nocephalides felis felis (Bouché, 1835) (13,8%), Oto-
dectes cinotis (0,8%), Notoedres cati (0,8%) e De-
modex  sp. (0,4%). Romeiro et al. (2007b) também foi
observada intercorrência entre estes ectoparasitas, ha-
vendo associação positiva entre as infestações. Do total
de 224 felinos, 116 (51,7%) estavam parasitados, 97
por apenas uma espécie de ectoparasito e 19 por mais
de uma (Figura 1).

CONCLUSÃO
A lynxacariose está estabelecida nos gatos domésticos

dos municípios de Ilhéus e Itabuna, BA. Há fortes indícios
de que a contaminação por L. radovskyi está relacionada
a implementos de higiene e outros fômites contaminados.
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